
		
			Capítulo 1
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			Rowoon

			2 de dezembro (sexta-feira à tarde) Seul, Coreia do Sul

			Vejo meu melhor amigo, Si-woo, falando ao celular enquanto caminha pela rua. Ele parece me procurar entre a multidão de estudantes que saem da escola. Com a caixa equilibrada no braço esquerdo, aceno com a mão direita para chamar sua atenção. Seus olhos logo me encontram, e ele começa a se aproximar rapidamente.

			— Adeus, professor Lee. Vamos sentir muito a sua falta — diz uma das minhas alunas, Yu-mi, acompanhada por duas amigas enquanto se despede no portão da escola.

			— Também vou sentir saudades, Yu-mi. Adeus — respondo com um sorriso, tentando conter as lágrimas que começam a surgir. Ainda estou emocionado com a festa de despedida que meus alunos organizaram: as cartinhas escritas à mão, os abraços apertados e os olhos cheios de emoção deles ao se despedirem.

			É difícil acreditar na mudança que estou prestes a fazer: deixar minha carreira como professor para abrir uma cafeteria, e ainda por cima em outro país… Pode parecer loucura para alguns, mas para mim é um salto de fé, um passo rumo a um propósito que me dá forças para seguir em frente.

			— Boa noite para você, no Brasil. Vai dar tudo certo, Ji-hoon. Vou orar por Amber e creio que Deus vai restaurar a família dela — diz Si-woo ao telefone, com um sorriso triste, antes de guardar o celular no bolso.

			Si-woo me encara por alguns segundos por trás dos óculos e volta o olhar para a caixa que carrego, onde estão minhas coisas e o buquê de flores que ganhei dos alunos. Ele franze as sobrancelhas antes de me olhar novamente.

			— Primeiro o Ji-hoon, lá no Brasil, pedindo oração pela Amber… e agora você indo embora. — Ele balança a cabeça e força um sorriso. — Acho que devia mudar de país também, para ver se minha vida encontra algum rumo. — Cruza os braços e semicerra os olhos. — Falta só você dizer que vai abrir essa cafeteria no Brasil e se apaixonar por uma brasileira também.

			Isso me faz rir e balançar a cabeça, negando.

			— Claro que não. Tenho uma namorada, você se esqueceu? E, como sabe, vou pedi-la em casamento amanhã à noite. Vou a Copenhague, na Dinamarca, para organizar a loja e o lugar onde vamos morar. Em seguida, volto para nos casarmos e termos uma vida feliz em outro país — digo, enquanto caminhamos em direção ao meu carro.

			Si-woo solta um suspiro profundo, e sei exatamente o que isso quer dizer.

			— Rowoon, olha para mim — ele pede, enquanto coloco minhas coisas no banco de trás. Endireito a postura e cruzo os braços, já prevendo o que vem a seguir. — Tem certeza de que a Yoo-ri é a mulher certa para você? — Si-woo me encara firmemente, como se esperasse que eu recuasse. — Sei que já falamos sobre isso, mas às vezes parece que você segue mais seus sentimentos do que os propósitos de Deus. — Ele dá um passo para trás ao olhar para o chão, fica pensativo por alguns segundos e depois volta o olhar para mim. — Você diz que a ama, mas talvez seja apenas a carência de ter alguém.

			Suspiro, tentando manter a calma. Encaro-o com firmeza, cansado de guardar as palavras que nunca tive coragem de dizer toda vez que ele fala isso.

			— Escuta… eu coloco diante de Deus tudo o que faço. Não é por acaso que estou indo para a Dinamarca. Todas as portas estão se abrindo. Já tenho o dinheiro para os equipamentos e encontrei o local, que não é qualquer lugar: é no bairro mais nobre de lá. Vou atender pessoas importantes e sei que serei uma bênção naquele país. — Respiro fundo antes de continuar. — E quanto à Yoo-ri… como isso não poderia ser de Deus? Somos cristãos, e…

			— Não estou falando sobre serem cristãos — interrompe Si-woo, me encarando sério. — Eu só… não creio que ela goste de você na mesma medida que você gosta dela. Você merece alguém que…

			— Tenha o mesmo valor da minha conta bancária? É isso? — corto, e minha voz sai mais alta do que gostaria.

			Sinto o calor subir pelo rosto, como se cada palavra dele fosse uma provocação. Si-woo solta outro suspiro e aperta meus ombros, visivelmente incomodado.

			— Vamos ser sinceros. A vida real não é como um K-drama em que o mocinho pobre se casa com a mocinha rica e tudo dá certo no final. Esqueça o que sente por um momento e pergunte a Deus, nem que seja a última vez, se ela é a pessoa certa. Porque, se você se casar com alguém que não estiver disposto a viver os propósitos contigo… uma hora isso vai pesar. E, sinceramente, eu não vejo a Yoo-ri abrindo mão de uma vida luxuosa para seguir a sua, que agora é abrir um negócio em um país distante.

			Engulo seco, sentindo que as palavras dele me atingem como um tapa. Yoo-ri é filha única de um dos empresários mais ricos da Coreia do Sul. Nos conhecemos na festa de formatura de um amigo em comum, o Taehyun. Ela pediu que ele nos apresentasse, e foi assim que tudo começou.

			Yoo-ri é uma mulher divertida, espontânea e devota. Quando pedi seu número, começamos a sair; pouco tempo depois, pedi que fosse minha namorada. Em um desses dias, ela me perguntou se eu queria algo além da sala de aula. Respondi que sim, que desejava ter meu próprio negócio. Ela ficou animada e até me ofereceu um emprego na empresa do pai dela. Expliquei que meu sonho era abrir uma cafeteria em outro país. Yoo-ri sorriu para mim e maneou a cabeça, concordando.

			Afasto as mãos de Si-woo dos meus ombros e o encaro, sentindo uma tristeza apertar meu peito.

			— Você está completamente enganado, hyung — digo, desviando o olhar por um momento. — Yoo-ri é a pessoa que Deus preparou para mim. Temos as mesmas visões, tanto espiritual quanto profissionalmente. Sei que ela estará ao meu lado, seja em outro país ou em qualquer fase da vida. Construiremos nossa família e ensinaremos os princípios cristãos aos nossos filhos. Creio que minha cafeteria será tão bem-sucedida quanto a empresa do pai dela.

			Si-woo balança a cabeça negativamente, como se estivesse desanimado e não acreditasse no que acabei de dizer.

			— Rowoon, ela é filha única de um empresário milionário. Você realmente acha que ela vai abrir mão de tudo isso para começar do zero com você? Sei que é difícil ouvir isso, me desculpe, mas encare a realidade. Yoo-ri quer a segurança de uma herança, não a incerteza de uma cafeteria, especialmente no exterior, onde tudo é mais difícil e ninguém conhece você ou sua história. Não estou dizendo que seu sonho vai fracassar, mas, para alguém como ela, trocar o certo pelo incerto? Não parece algo que ela faria.

			Sinto o sangue esquentar nas veias.

			— Hyung, Yoo-ri não é apegada ao dinheiro do jeito que você está dizendo. Ela me ama pelo que sou! Até me apresentou aos pais dela, lembra?

			— E ficou por isso mesmo! — ele me interrompe, abrindo os olhos como se dissesse o óbvio. — Talvez ela apenas não quisesse te magoar, mas… sinceramente? Aposto que os pais dela não aprovaram você. Tanto que, depois daquele jantar, você nunca mais foi convidado para nada da família dela. E o mais curioso é que ela tentou arranjar um emprego para você na empresa do pai. Isso me faz pensar que sua conta bancária não passou no teste.

			Fico em silêncio porque, no fundo, também estranhei esse comportamento dela. Mas não quero acreditar nesse absurdo; quero crer nos planos de Deus para nós.

			Si-woo passa a mão pelos cabelos, visivelmente frustrado.

			— Se ela realmente te amasse e os pais dela te aceitassem, na festa de aniversário do pai dela, ontem à noite, você teria sido apresentado como namorado oficial. Mas nem convidado tu foi! Tudo isso me faz pensar que você está sendo usado apenas como passatempo. Você tem um coração mole, Rowoon, e acredita que todos são sinceros como você.

			Abaixo a cabeça por um instante, sentindo um nó na garganta. Desde o dia em que apresentei Yoo-ri a Si-woo, notei o desconforto dele. Perguntei o motivo, e ele foi claro: disse que ela só queria se divertir comigo. Não acreditou na sinceridade dela, nem mesmo quando já estávamos namorando.

			Levanto os olhos para ele, profundamente chateado.

			— Pois eu vou provar que você está errado! — minha voz embarga, mas não recuo. Aperto os punhos com força, tentando conter a raiva. — Amanhã pedirei a mão dela em casamento. Você verá! Vai reconhecer que ela me ama de verdade, que não se importa com o fato de eu não ser tão rico quanto ela! — olho para ele com os olhos marejados. — Você não conhece a Yoo-ri!

			Abro a porta do carro com raiva e o deixo ali, sem dar tempo para responder.

			— Rowoon, por favor! Eu só estou pedindo que você pergunte a Deus se…

			Mas já não escuto nada, pois acelero o carro vendo Si-woo desaparecer no retrovisor.

			Nada disso faz sentido. Como pode saber se a Yoo-ri me ama ou não? Como pode afirmar que ela não está disposta a renunciar a tudo para viver os propósitos de Deus comigo? Ele não a conhece! Um dia, vai me pedir perdão por ter sido tão insensível! Ser meu amigo desde a infância não lhe dá o direito de falar assim, como se conhecesse tudo sobre o meu coração ou o dela.

			Limpo o nó na garganta enquanto sigo para meu apartamento. Pensar em tudo que Si-woo disse me esmaga. Mas vou provar a ele que o dinheiro é a última coisa em que Yoo-ri pensa.
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			Capítulo 2
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			Rowoon

			3 de dezembro (sábado à noite)

			Me analiso no espelho, pronto para ir ao lugar que, tenho certeza, mudará minha vida para sempre.

			Ontem, assim que cheguei em casa após conversar com Si-woo, mandei uma mensagem para Yoo-ri dizendo que precisava vê-la hoje, pois tinha uma novidade. Ela respondeu que também queria me contar algo. Agora, estou aqui, arrumado, com o coração acelerado, prestes a pedir em casamento a mulher da minha vida.

			Dou uma olhada no celular e sorrio satisfeito ao reler a mensagem dela.

			Yoo-ri
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			Coloco o celular no bolso e, com a outra mão, tiro a caixinha. Sorrio ao admirar o anel. Minha mente retorna às palavras de Si-woo, e meu sorriso desaparece. Ainda dói me lembrar do que ele disse, mas decido deixar isso de lado. Este momento é mais importante do que qualquer insegurança.

			Guardo o estojo e pego meu casaco. Ao tocar a maçaneta e abrir a porta, sinto o impulso de orar. Fecho a porta com cuidado, assim como meus olhos.

			Deus, o Senhor sabe que tudo o que faço é na busca da Sua aprovação. Meu único desejo é estar onde Sua vontade prevaleça. Por isso, se Yoo-ri for a mulher que o Senhor reservou para mim, que tudo corra bem hoje. Mas, se não for… consola meu coração, limpando-o com as Tuas águas, de qualquer expectativa errada. Obrigado. Amém.

			Abro os olhos lentamente, e meu pensamento vai até Si-woo.

			Satisfeito agora, hyung?, murmuro em silêncio.

			Saio do apartamento e caminho até o carro. O restaurante fica a apenas cinco minutos daqui, mas quero chegar cedo, pois estou nervoso e preciso me preparar emocionalmente.

			Enquanto espero no sinal vermelho, olho para o céu claro e vejo algumas estrelas brilhando lá em cima. Sorrio, pois, se tratando de alguns dias em Seul, é quase um milagre vê-las cintilantes.

			Aquelas estrelas parecem um sinal de esperança.

			O semáforo abre e sigo em frente. Após estacionar perto do restaurante, desço do carro e ajeito o casaco ao redor do corpo. O vento noturno toca meu rosto. Apesar do frio, sinto-me aquecido, como se a adrenalina fosse a certeza de que estou prestes a viver algo grandioso.

			Caminho em direção à entrada do restaurante, onde uma das recepcionistas me recebe com um sorriso discreto. Entrego minha identidade, que ela rapidamente confere no tablet à sua frente. Em poucos segundos, convida-me a segui-la.

			Sigo seus passos por um corredor elegante, iluminado por luzes âmbar que se refletem no chão polido. Logo chegamos ao terraço. O lugar reservado fica ao ar livre, no topo de um prédio antigo, oferecendo uma vista deslumbrante da cidade. Ao longe, a Torre de Seul brilha como um farol na escuridão.

			Respiro fundo ao me sentar e sopro minhas mãos para tentar me aquecer, pois o vento gelado me deixa inquieto.

			Yoo-ri me disse que eu não precisava buscá-la, pois ela não sabia a que horas sairia da empresa do pai, mas prometeu estar aqui pontualmente.

			Enquanto espero, sinto a caixinha de veludo no meu bolso e a retiro. Passei seis meses juntando dinheiro para comprá-la porque, apesar de Yoo-ri ter mais recursos do que eu, queria presenteá-la com uma joia que refletisse o quanto ela merece.

			Ao perceber uma silhueta, levanto os olhos e meu coração dispara. Guardo a caixinha rapidamente no bolso e me levanto, tentando disfarçar a emoção.

			— Yoo-ri!

			Ela sorri, mas logo seu rosto se torna sério. Yoo-ri veste um longo sobretudo bege, uma blusa preta de gola alta e uma calça preta, o que me leva a perceber que ela não passou em casa para se arrumar, como costumava fazer antes dos nossos encontros.

			— Foi um dia difícil no trabalho? — pergunto, puxando a cadeira para que ela se sente.

			De repente, o frio parece desaparecer, e começo a suar com a presença dela. Yoo-ri engole em seco, mas não se aproxima da mesa. Isso me deixa confuso, pois, sempre que me vê, vem ao meu encontro com os braços abertos.

			— Eu… — ela começa, com a voz suave, mas a tensão que transparece me faz querer entender o que está acontecendo. De repente, ergue a mão esquerda, e meus olhos captam um anel de diamante brilhando no dedo anelar. — Estou noiva, Rowoon — ela diz com seriedade, enquanto lágrimas começam a encher seus olhos. — Me desculpe… — sua voz falha, carregada de emoção.

			Fico ali, olhando para ela, sem conseguir reagir.

			— O… quê? Mas… como? — consigo finalmente perguntar.

			Yoo-ri abaixa a cabeça por alguns segundos, com os dedos acariciando o anel de diamante que certamente vale o preço de um carro de luxo. Apesar do olhar abatido, parece mais chateada do que triste.

			— Taehyun me pediu em casamento ontem, no aniversário do meu pai.

			Meus olhos se arregalam ainda mais, incrédulos com o que estou ouvindo.

			— O Taehyun? Mas… como? Foi ele quem nos apresentou, que vivia dizendo que seria padrinho do nosso… — engulo em seco — se nos casássemos.

			De repente, uma onda de raiva e indignação me invade ao pensar em Taehyun. Durante todo esse tempo ele esteve ali, fingindo ser um amigo animado, insistindo que eu e ela formávamos o par perfeito. Meu coração agora se sente traído, como se tivesse sido apunhalado, tanto pelas palavras quanto pela atitude dele ao noivar com a mulher que amo.

			— Taehyun disse que gostava de mim, mas, após aquela festa em que nos conhecemos, afirmou não poder revelar seus sentimentos porque você e eu havíamos começado a namorar — Yoo-ri tenta se explicar. — Quando ele começou a trabalhar para o meu pai, de alguma forma este descobriu sobre os sentimentos de Taehyun, então…

			Yoo-ri esboça um sorriso de canto e meu estômago se revira, pois, nos olhos dela, não há tristeza, apenas uma pena silenciosa por mim.

			— Meu pai disse que o Taehyun tem um futuro promissor e que eu deveria me casar com ele. Taehyun me surpreendeu ontem ao revelar seus sentimentos, e meu pai me alertou que, se eu recusasse o pedido de casamento, seria deserdada. — Yoo-ri aperta os lábios e me encara novamente, com aquele olhar carregado de tristeza. — Rowoon, eu sin…

			— Não diga outra vez que sente muito! — digo entre os dentes, sentindo a garganta queimar e os olhos se encherem de lágrimas.

			Passo a mão pelos cabelos, tentando organizar meus pensamentos antes que a raiva tome conta ou que eu acabe chorando na frente dela. Encaro seus olhos, sem saber por onde começar. Primeiro, porque percebo que Si-woo sempre esteve certo. Yoo-ri estava me usando. Ouvir que ela prefere ficar noiva do Taehyun a perder a herança me faz acreditar que nunca me amou.

			— Yoo-ri… todo esse tempo, pensei que você gostasse de mim pelo que sou, sem se importar com quanto eu ganho. — Engulo em seco para limpar a garganta e evitar que ela embargue. — Mas agora vejo que você prefere ficar noiva do traidor do Taehyun do que viver uma vida ao meu lado! Que o dinheiro é sua prioridade, e não estar com alguém que te ama… — solto uma risada seca e ergo a cabeça, tentando conter as lágrimas antes de olhar para ela. — Que amava você.

			Ela faz uma careta triste, levantando um leve bico.

			— Rowoon, por favor, casar-se por amor hoje em dia é algo idealizado. Somos adultos e sabemos que as pessoas nos valorizam mais pelo que temos do que pelo que somos. Se você tivesse aceitado trabalhar na empresa do meu pai, como sugeri, ele teria aprovado você. Mas você prefere acreditar que começar algo novo do outro lado do mundo é a escolha certa. Meu pai construiu a empresa dele enfrentando muita humilhação e preconceito dos superiores, no próprio país! O que seria de nós? Dois estrangeiros em um país diferente, tentando abrir uma empresa? Certamente voltaríamos em menos de um ano, sem nada! Seríamos dois mendigos nas ruas de Seul. E meu pai não me aceitaria de volta como filha.

			Ouvir tudo isso é como levar um soco no estômago. Como se alguém esfregasse na minha cara que meu maior sonho é um fracasso anunciado. E que ela não sente amor por mim, apenas pensa no próprio conforto.

			Sinto uma gota tocar meu rosto e, com raiva, limpo a lágrima. Não quero chorar na frente dela. Mas então outras gotas começam a cair, escorrendo até que meu rosto fique molhado. Ergo os olhos para o céu, que, antes estrelado, agora está coberto por nuvens obscuras.

			— Ah, que saco, vai estragar meus cachos! — ouço Yoo-ri reclamar e volto os olhos para ela enquanto levanta as duas mãos para proteger os cabelos. — Que chuva estranha… — murmura para si, encolhendo os ombros.

			Seus olhos encontram os meus novamente, e ela dá alguns passos hesitantes em direção à porta.

			— Preciso ir. Desculpe, Rowoon, se te machuquei, mas… eu prefiro não arriscar o meu futuro. Adeus.

			Sem me dar tempo para responder, ela entra no restaurante, deixando um silêncio pesado para trás.

			Fico ali, imóvel, tomado por uma onda de tristeza pelo que acabei de ouvir. A chuva molha minha roupa, e minhas lágrimas finalmente escorrem, misturando-se às gotas que caem do céu. As palavras de Yoo-ri queimam dolorosas em meu peito, mas, de alguma forma, aquela chuva inesperada parece ser a resposta da oração que fiz, limpando meu coração e levando embora toda a idealização ilusória que eu tinha de Yoo-ri.

		


		
			Capítulo 3
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			Rowoon

			7 de dezembro (quarta-feira pela manhã)

			Enquanto embalo a última caixa da mudança, ouço o interfone tocar. Endireito o corpo e vou até o aparelho. Ao ouvir a voz de Si-woo, suspirei fundo — não por estar chateado com ele, mas por mim mesmo. Libero sua entrada e o aguardo subir.

			Empilho as caixas e me pergunto o que diria a ele. Não sei como abordar o assunto sem me sentir um completo idiota por não ter dado atenção aos seus conselhos.

			A campainha toca, e eu abro a porta. Não consigo olhar nos olhos dele e volto a me concentrar nas caixas.

			— Wue? Por que está empacotando tudo? Você não ia só no final do ano?

			Suspiro e viro-me para observá-lo. A surpresa em seu rosto,  causada pelas caixas, transforma-se em um vinco na testa, enquanto ele se questionava.

			— Vou embora esta tarde, hyung. — Engoli em seco e não consegui mais sustentar o olhar. — Encontrei a Yoo-ri no sábado para pedi-la em casamento e… você tinha razão sobre ela.

			Ainda me dói lembrar daquela noite. No dia seguinte, a dor só aumentou ao ver Yoo-ri e Taehyun de mãos dadas durante o culto. Algumas pessoas da igreja os olhavam surpresas, outras já os parabenizavam e eu recebia olhares de pena e até de indagações. Era como estar preso em um pesadelo.

			Engulo em seco, sentindo um nó se formar na minha garganta. Não quero encarar seus olhos; sei que ele deve estar satisfeito por ter tido razão. Sinto Si-woo se aproximar e, por impulso, levanto a cabeça, mas mais uma vez me engano a seu respeito. Ele me olha com compaixão e, sem hesitar, me abraça.

			— Sinto muito, Rowoon.

			Lágrimas enchem meus olhos e retribuo o abraço, sentindo-me tolo por não ter dado ouvidos ao meu melhor amigo, que me conhece desde criança, que lia a Bíblia e a explicava para mim e Ji-hoon, que me defendia dos valentões da escola e levava as surras para que eu pudesse escapar ileso.

			Si-woo se afasta, e eu limpo as lágrimas ainda sem conseguir olhar para ele. Mas não quero deixar a Coreia sendo um covarde e um péssimo amigo. Percebo seus olhos me observando com gentileza.

			— Peço desculpas por ter falado com você daquela forma e por ter saído de maneira desrespeitosa, quando você só estava me dizendo a verdade — digo e curvo-me com respeito, então sinto ele tocar minhas costas.

			— Está tudo bem, não precisa se desculpar.

			Com o coração apertado, conto tudo o que ouvi de Yoo-ri, a oração e a confirmação em forma de chuva, mostrando que ela não era a mulher que Deus reservou para mim. Si-woo toca meu braço e sorri de forma reconfortante.

			— Não se sinta envergonhado; o que importa é ter descoberto a verdade. É isso que admiro em você, Rowoon: essa determinação de ir até o fim e aprender com as próprias lições. Mas a dor foi uma escolha sua, pois você tem Deus, que é seu melhor amigo e não quer vê-lo se machucar. O meu conselho é que siga o que diz Provérbios 3:6: “Lembre-se d’Ele em tudo o que fizer, e Ele mostrará o caminho certo”.

			Limpo a garganta e dou um sorriso triste ao ouvir aquelas palavras. Si-woo tinha razões para estar magoado comigo, mas estava ali, me aconselhando como um amigo que me ama e nunca desiste.

			— Obrigado, hyung. Não sei o que seria de mim sem a sua amizade e seus puxões de orelha.

			Ele sorri e aperta meu ombro.

			— Saiba que sempre poderá contar com a minha ajuda, mesmo que suas orelhas fiquem do tamanho de um elefante.

			Nossa risada se mistura, e Si-woo coloca as mãos nos bolsos enquanto observa as caixas ao redor.

			— Mas então… você vai mesmo embora hoje?

			Sigo seus passos enquanto ele examina o apartamento já vazio.

			— Sim, meu voo está marcado para as 13h.

			Ele se vira para mim, e seus olhos parecem me questionar.

			— Isso já estava marcado ou você mudou a data?

			Desvio o olhar e dou de ombros, meio sem jeito.

			— Bom, ontem de manhã recebi uma ligação do antigo dono do lugar. Ele me contou que já tirou todas as coisas da loja e da casa nos fundos. — Suspiro, lembrando de Yoo-ri. — Depois de conversar com Yoo-ri, voltei para casa e comecei a pesquisar voos para esta semana. Vi que havia um às 13h, com escala em Frankfurt, na Alemanha, antes de chegar à Dinamarca, e decidi remarcar.

			Coloco as mãos nos bolsos e dou um sorriso meio tímido, mesmo com o coração apertado.

			— Eu… estava adiando minha viagem por causa da Yoo-ri, mas, já que o que planejamos não deu certo, por que continuar postergando esse sonho?

			Si-woo não fala nada; apenas acena com a cabeça e sorri.

			— Está tudo bem, eu te apoio se quiser ir hoje e… — Os olhos dele brilham enquanto o sorriso se abre ainda mais. — Vou sentir muita falta de você, seu grandão. — Ele bagunça meu cabelo, como sempre.

			Si-woo é cinco centímetros mais baixo que eu, mas isso nunca foi problema para ele, que me vê como um irmão caçula.

			Dou uma risada fraca e seguro as lágrimas. Meu coração já aperta de saudade, então o abraço forte.

			— Também vou sentir sua falta. Obrigado por tudo, hyung — digo, sentindo um nó na garganta.
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			Depois de visitar meus pais e receber uma oração abençoando meu futuro, Si-woo me acompanha até o aeroporto. Ele carrega minhas duas malas grandes enquanto eu levo a mochila e arrasto uma pequena mala. O aeroporto está cheio de gente, principalmente estrangeiros, resultado do crescente interesse global por grupos de K-pop e séries coreanas.

			Perto de um quiosque, noto uma mulher estrangeira discutindo com um coreano, possivelmente comissário de bordo. As roupas dela estavam manchadas, talvez de café. A expressão dela mostra claramente que está irritada, mesmo sem conseguir ouvir o que dizia.

			— Aquele é seu portão de embarque? — ouço Si-woo perguntar, apontando para uma placa à frente.

			Concentrei-me na pergunta e confirmei. Embora agradecesse toda a ajuda dele, já sentia saudades e me lembrei da conversa sobre sua dificuldade em conseguir o emprego desejado. Enquanto caminhávamos até o portão, sugeri que, se quisesse, poderia trabalhar comigo na minha cafeteria, onde sempre haveria uma vaga para ele.

			Si-woo sorri e diz que, embora tivesse a ideia de morar comigo na Dinamarca ou com Ji-hoon no Brasil, seu coração está na Coreia do Sul. Mesmo com as dificuldades, ele acredita em um futuro promissor ali, e eu confio na fé dele. Para mim, aquele é o começo de um novo capítulo, e acredito que Deus também cuidará da vida de Si-woo.

			Quando ele me deixa no portão, tento ao máximo conter as lágrimas, e percebo que Si-woo fazia o mesmo após um abraço apertado. Despedir-me dele é mais difícil do que dos meus pais, mas sei que não era um adeus definitivo; Si-woo sempre estará comigo no coração.

			— Até breve, hyung — digo e aceno para ele no corredor.

			— Não se esqueça de me ligar quando chegar à Alemanha — ele pede. — Até breve, Rowoon; cuide-se e fique saudável.

			Assenti com a cabeça e me dirigi ao corredor. Limpo as lágrimas antes que alguém no avião perceba e cumprimento a aeromoça que me dá boas-vindas. Noto que o voo está com poucos passageiros. Acomodo-me e abro a persiana da janela para olhar para fora, vendo alguns aviões estacionados. Contemplo o céu nublado de Seul, sabendo que em poucas horas chegarei ao meu destino, ansioso por novas experiências.

			Embora saiba que coisas importantes estão por vir, meu coração ainda dói, pois esperava estar acompanhado pela mulher por quem me apaixonei nos últimos dois anos. Como o futuro é incerto, aqui estou, sozinho, indo para um país diferente da Coreia do Sul. Mas não deixaria isso me abater, pois confio nos planos de Deus para mim naquele lugar.

			Ao olhar para o horizonte, vejo que começa a nevar. Contemplar esse momento faz meus olhos se encherem de lágrimas, já sentindo saudades do meu país, mas também uma profunda alegria por testemunhar a primeira neve antes de partir.

			Lembro-me da crença de que estar com alguém na primeira neve significa ficar juntos para sempre. Yoo-ri não está aqui, o que me leva à certeza de que ela não era a pessoa destinada a mim. E isso até que me traz um certo conforto.

			Enquanto o avião se prepara para decolar, faço uma oração sem desviar o olhar dos flocos de neve que desenham minha janela. Peço a Deus que me faça encontrar a mulher certa na primeira neve, não importa onde ela esteja, e assim descansarei o coração, sabendo que, mesmo diante das dificuldades, ela será minha esposa para sempre.
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			Capítulo 4
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			Julie

			7 de dezembro (quarta-feira ao entardecer) Frankfurt, Alemanha

			Segurando minha bolsa, tento passar pela fila no corredor do avião. Olho para o relógio: são 17h30. Apesar de o pouso ter sido pontual, ainda tenho um voo até Copenhague.

			Ao desembarcar, pego minha mala na esteira e ajusto a bolsa no ombro esquerdo. Vejo uma cafeteria no aeroporto e caminho até ela, aliviada por saber que esta será a última viagem a negócios do ano para a empresa do meu pai.

			O contrato já foi assinado, e o primeiro ensaio fotográfico do meu pai será em Munique, na Alemanha. Sinto orgulho ao saber que seu trabalho é reconhecido internacionalmente. Lembro-me de Nicolas, meu noivo, elogiando as qualidades profissionais e o carisma do meu pai, admirados por todos que o conhecem.

			Pensando em Nicolas, levanto a mão esquerda e aprecio o anel, sem acreditar que estou noiva dele. Faz um mês desde o pedido de casamento, e ainda fico muito emocionada ao lembrar.

			Em um dos restaurantes mais elegantes de Copenhague, Nicolas reuniu nossas famílias e me pediu em casamento no dia do seu aniversário, dizendo que o melhor presente seria o meu “sim”. Eu aceitei e, apesar de o anel estar um pouco frouxo em meu dedo, isso pouco me importa; agora, aguardo ansiosa pelo dia 30 de dezembro do próximo ano para celebrarmos nossa união.

			Sinto um esbarrão no meu ombro e minha bolsa é arrastada, caindo no chão. Sem entender direito o que aconteceu, olho para o lado e vejo um carrinho de malas enorme parado à minha frente. Uma senhora elegante surge e me encara, erguendo uma das sobrancelhas enquanto segura um cachorrinho pequeno nos braços. Vejo um assistente sair de trás do carrinho de malas.

			— Desculpe! Não a vi, senhorita! — ele diz, preocupado.

			Chateada com aquele contratempo, olho para minha bolsa e me agacho; então percebo que ela está rasgada e, pior ainda: minhas lingeries estão espalhadas pelo chão.

			Ai, que vergonha!

			Junto tudo rapidamente, mas noto que minha bolsa não consegue mais guardar os itens.

			A senhora se aproxima, olhando para mim com um olhar de desprezo.

			— Cuidado por onde anda, sua estrangeirazinha sem classe — diz ela, com um forte sotaque alemão, me encarando como se eu fosse algo repugnante. — Vamos, Derek, já te avisei para não falar com estrangeiros, ou você vai acabar perdendo o emprego.

			Vejo-o engolir em seco, lançar-me um olhar triste e sussurrar um pedido de desculpas antes de tentar acompanhar a senhora, empurrando com dificuldade o carrinho cheio de malas.

			Respiro fundo, irritada, e ainda de joelhos tento, de alguma forma, encaixar todos os itens dentro da bolsa.

			— A senhorita está bem? Precisa de ajuda? — ouço uma voz masculina me perguntar em inglês, mas com um sotaque familiar. Ao levantar a cabeça, vejo um homem alto, de olhos puxados, cabelos pretos e lisos.

			Ele veste um moletom azul-marinho de mangas longas e um sobretudo preto. A pele clara e o rosto marcante não passam despercebidos. Os traços são definidos, ele tem lábios volumosos e entreabertos, e o olhar, apesar de curioso, carrega gentileza enquanto me observa.

			Por Deus… como consegui notar todos esses detalhes em apenas alguns segundos?

			— Senhorita? — ele repete e levanta uma das grossas sobrancelhas, tirando-me dos meus devaneios.

			Levanto com dificuldade e sinto sua mão tocar meu cotovelo, ajudando-me a ficar de pé, pois seguro a bolsa com as duas mãos, já que a colocar só no ombro já não era mais possível. Olho para aquele homem e esboço um sorriso educado.

			— Foi apenas um descuido, mas obrigada por ter vindo me ajudar.

			Ele sorri e assente, curvando-se suavemente, o que me causa uma sensação estranha. Viro-me na direção para onde estava indo e, ao olhar para minha mão esquerda, meu coração dispara e meus olhos se arregalam. Paro de repente e olho para trás, quase esbarrando naquele homem.

			— Ah, meu Deus! — exclamo, olhando desesperadamente para o chão.

			— O que aconteceu? — ouvi aquele homem perguntar enquanto me observava preocupado.

			— Meu anel de noivado! Eu o perdi! Acho que foi quando o rapaz esbarrou em mim! — falei, entrando em desespero.

			Olhei para o chão e dei uma volta completa, segurando firme a bolsa para que minhas coisas não ficassem à mostra. Vi aquele homem fazer o mesmo e dar alguns passos adiante.

			— Ali! — ele aponta, e o anel está junto à lixeira. O homem vai até o local, pega o anel e volta. — Está aqui, senhorita — diz sorrindo, estendendo a mão para me entregar.

			Atenção, passageiros com destino a Copenhague: 
por favor, dirijam-se ao portão 11 para o embarque.

			É o meu voo! Nem vou conseguir tomar um café decente.

			Observo aquele homem que espera eu estender a mão para me entregar o anel. Engulo em seco, sentindo o desespero, porque, se eu soltar um dos braços, tudo cairá novamente.

			— Senhorita, aqui está seu anel — ele diz, com um sorriso meio sem jeito. — Preciso ir agora.

			O que eu faço? Ai, meu Deus! Que situação mais embaraçosa!

			A Samara me deve uma, pois estou voltando a Copenhague apenas pelo aniversário dela, que acontecerá em algumas horas. Ela me ameaçou dizendo que, se sua melhor amiga não estivesse na festa, ela me mataria — e eu morreria sem me casar.

			Uma ideia surge e, sem pensar, levanto com dificuldade minha mão esquerda.

			— Você pode colocar o anel de noivado no meu dedo, por favor?

			Aquele homem me encara por alguns segundos, e suas sobrancelhas se erguem enquanto ele pisca repetidamente.

			— Ahn… O quê? — ele pergunta, parecendo não acreditar no que acabei de pedir.

			Eu sei, nem eu acredito no que estava pedindo, mas este é um caso de emergência. E até parece que isso me fará ficar noiva de um desconhecido! O anel é do Nicolas e isso não vai mudar nada.

			— Deixe que eu segure sua bolsa, e você pode colocar seu anel — ele diz, sorrindo gentilmente, enquanto estendia a mão para segurá-la.

			— Não! — quase gritei, tomada pelo desespero. Ele recua um passo, surpreso, me encarando com os olhos arregalados por alguns segundos.

			Ri sem jeito e tento explicar antes que ele deixe o anel cair no chão e saia correndo, achando que eu sou louca por pedir aquilo.

			— Escuta, está tudo bem — sorri para tranquilizá-lo, mesmo suando de nervoso e constrangida com a situação. — Vamos ser racionais, não vamos ficar noivos. O fato é que… eu realmente não posso largar essa bolsa. — Olho para ele com um olhar triste, tentando convencê-lo a aceitar minha ideia maluca. — Por favor…

			Última chamada para o voo com destino a Copenhague. 
Dirijam-se ao portão 11 para o embarque.

			Ouço o anúncio e olho para trás, percebendo que o tempo estava acabando. Se eu perder o voo, a Samara me matará. Quando volto a olhar para ele, meu coração acelera ao perceber que ele me observa com intensidade.

			Engoli em seco ao vê-lo se aproximar, ficando a poucos centímetros de mim. Noto que ele era mais alto do que Nicolas. Percebi seu pomo de Adão subir e descer enquanto ele encara minha mão esquerda, parecendo distante e pensativo.

			Aquele homem toca delicadamente minha mão e desliza o anel em meu dedo. O calor da sua mão na minha provoca uma sensação intensa, como uma corrente elétrica que queima meu peito e deixa sua marca na minha pele. Quando termina, nossos olhares se encontram e o tempo parece parar.

			Embora saiba que aquele estranho acontecimento não muda nada, parece que algo nos envolve ao nosso redor, e eu não consigo explicar aquela sensação. Fico sem palavras, perdida no seu olhar, até que seus olhos brilham e ele se afasta. Pisco, voltando à realidade. Olho para minha mão e vejo o anel. Apesar de ter consciência de que foi o Nicolas quem fez o pedido, o que pulsa na minha pele e aquece meu coração é o contato daquele homem.

			Me viro e o vejo caminhar em passos largos, arrastando a mala, deixando-me ali com o seu silêncio e o toque quente de sua mão.
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			Capítulo 5
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			Rowoon

			7 de dezembro (quarta-feira à noite)
Frankfurt, Alemanha

			Caminho rumo ao portão de embarque com o coração acelerado. Nunca imaginei que, após onze horas de voo até a Alemanha e alguns minutos de espera para a Dinamarca, eu acabaria ajudando uma desconhecida a oficializar um compromisso que não era meu.

			Embora meus olhos não conseguissem se desviar daquela mulher, ao colocar seu anel, a lembrança da noite em que planejava pedir Yoo-ri em casamento foi o que mais apertou meu coração, causando-me uma tristeza profunda. Por isso, saí imediatamente, sem olhar para trás, antes que as lágrimas denunciassem uma dor que aquela mulher jamais entenderia.

			Quão irônica a vida pode ser, pois quatro dias antes eu estava prestes a pedir minha namorada em casamento, mas sequer mostrei o anel a ela. E agora o momento que tanto desejei viver havia acontecido, mas eu ainda estava sem a noiva.

			Será que aquela mulher era louca? Será que ela não compreendia que colocar o anel de noivado na mão é um compromisso sagrado?

			Fecho as mãos para conter o tremor e respiro fundo, tentando acalmar os batimentos. Ao olhar pela janela, meus pés param de repente, assim como as batidas do meu coração. Abro os olhos surpreso, sem acreditar no que via.

			— Ei, espere! — ouço a voz daquela mulher atrás de mim, mas não consigo me mexer. De repente, meu coração volta a bater, desta vez acelerado. — Muito obrigada por ter colocado o anel, e… — Ela interrompe a fala e olha para a janela. — Oh, está nevando! Eu amo ver a primeira neve!

			Ouço-a sorrir e sinto quando se posiciona ao meu lado. Estou perplexo a ponto de não conseguir me mover. Percebo que ela me observa e sinto sua bolsa tocar meu ombro. Volto os olhos para ela e seu rosto fica gravado em minha memória.

			Pela primeira vez, noto cada traço de sua fisionomia. Os fios castanho-claros caem sobre seu rosto com graça, combinando com os olhos meigos da mesma cor. O nariz pequeno e a boca em forma de coração parecem ter sido esculpidos para realçar ainda mais sua beleza.

			Tudo ao redor parece parar, exceto a neve que cai lá fora, enquanto nossos olhares se cruzam por aqueles segundos infinitos. Lembro da oração que fiz ao embarcar e sinto meu coração acelerado ser envolvido por várias chamas, sem dar tempo para conter aquele sentimento.

			— Ei, vocês dois, vão continuar aí se paquerando ou vão seguir a fila? — um homem impaciente reclama, e nós nos viramos para trás.

			Percebo um grupo de pessoas aglomeradas esperando darmos passagem e engulo em seco, tentando me recompor. Aquela mulher me surpreende ao se curvar, como fazemos na Coreia.

			— Desculpe — ela sussurra em inglês para o homem, depois me encara.

			Pisco algumas vezes e sem perder tempo caminho em direção à fila para embarcar. Ouço os sapatos dela fazendo barulho no piso e sei que ela está vindo atrás de mim.

			O que eu faço? Por que ela está me seguindo?

			— Espera! — ela chama, segurando a bolsa com as duas mãos, como se carregasse algo valioso. — Vejo que vamos pegar o mesmo voo. — Ela ri animadamente, e eu não entendo o motivo da graça.

			Fico nervoso ao senti-la ao meu lado, e não diminuo os passos. Apesar de ser baixinha, ela corre com passinhos delicados, tentando acompanhar meu ritmo. Vê-la assim me faz perceber o quão fofa ela é.

			Um sorriso me escapa, mas logo aperto os lábios e balanço levemente a cabeça.

			Pare com isso, Rowoon!

			E se o noivo dela nos visse aqui? Vou dizer que foi ela que me pediu para pôr o anel no dedo dela e que agora está me perseguindo! Eu é que não iria apanhar de graça!

			— Você é tão calado — ela diz, tirando-me dos pensamentos. — Qual o seu nome? Gostaria de agradecer por ter me ajudado e não ter me julgado como uma louca por pedir que colocasse o anel no meu dedo. — Ela ri novamente, constrangida.

			Ah, mas eu a julguei, sim!

			Seus olhos esperam minha resposta, e eu engulo em seco, sem conseguir dizer nada, pois a presença dela não me deixa pensar direito. Vejo um cartaz anunciando a peça Romeo e

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			[image: ]
		


		
			Agradecimentos

			[image: ]
			Que alegria finalizar mais um livro e me sentir honrada por ser escolhida por Deus para trazer essa história até vocês! A Ele, somente, toda a glória e o meu primeiro agradecimento.

			Também quero agradecer a uma querida amiga, Eloine Carol, que me incentivou a assistir a K-dramas e, com sua insistência, me fez amar as séries coreanas ao ponto de eu escrever um dorama em forma de livro! E Deus já sabia que essa história estava escrita por Ele para Seus propósitos. E ela alcançou tantos corações que me surpreendi!

			Obrigada a cada Realeza (minhas queridas leitoras) que lê todos os meus livros com tanto carinho e entusiasmo. Ler cada resenha e sentir o amor com que vocês mergulham nas histórias aquece meu coração. Fico especialmente emocionada ao saber que tantas de vocês gostariam que Foi bom lembrar de você tivesse mais capítulos.

			Suas orações foram atendidas! Hahaha!

			Agradeço à querida Mariana Paganini, da Editora Novo Século, por acreditar que Foi bom lembrar de você é uma história que merece alcançar mais corações. Obrigada por todo o carinho e pela paciência. Que Deus recompense sua vida.

			A você, novo(a) leitor(a), que leu este dorama cristão pela primeira vez, obrigada por dar uma oportunidade à história de Julie e Rowoon. Espero imensamente que Deus tenha falado ao seu coração de maneira única. Que Deus o(a) abençoe em abundância.

			A todos os meus familiares, amigos e autores queridos, que leem as minhas histórias e sempre celebram comigo as conquistas que Deus derrama em minha vida, obrigada por todas as palavras de bênçãos que vocês proferem sobre mim.

			Até o próximo livro, se Deus quiser!

			Com amor e carinho,

			Catarine Cecília

			[image: ]
		

OEBPS/font/Caroni-Regular.otf


OEBPS/image/img-22.jpg





OEBPS/font/Poppins-Light.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/image/img-27.jpg





OEBPS/font/Cardo-Italic.ttf


OEBPS/font/EBGaramondRoman-Regular.ttf


OEBPS/font/Poppins-Medium.ttf


OEBPS/image/img-24.jpg





OEBPS/image/img-11.jpg





OEBPS/image/img-02.jpg
O Combinado. Te vejo as 20h.





OEBPS/font/Cardo-Bold.ttf


OEBPS/font/Cardo.ttf


OEBPS/image/img-10.jpg






OEBPS/image/img-23.jpg





